
As
Tecnologias 

usadas 
na minha escola.



Foram entrevistados alguns
professores da rede municipal
de ensino, com as seguintes
perguntas: 
Quais as tecnologias, mas usadas
recentemente na escola? De que
forma isso vem acontecendo? 
Quais os benefícios no acesso a
tecnologia digital para o
educando e educador?



Respostas obtidas:

Livros pedagógicos, o velho caderno, lápis,
borracha, diversos tipos de papeis, cola,
apontador, quadro negro, jogos pedagógicos,
revista, xerox, slides, TV e DVD,  pesquisa em
internet.
 As novas tecnologias têm um grande
potencial para trazer grandes mudanças à
educação. Entretanto, vemos que o paradigma
da educação tradicional tem preponderado
em um grande número de experiências, com o
simples encapsulamento de conteúdo
institucional em mídias eletrônicas, apesar do
discurso capturado de educadores

progressistas. 



Possíveis causas e consequências
desse processo são discutidas,
como a integração da educação ao
universo do consumo de massa, as
demandas do novo mundo do
trabalho à universidade e as
promessas da educação on-line.
Ao final, propomos princípios para
a construção de ambientes de
aprendizagem alternativos,
utilizando as tecnologias como
matéria-prima de construção e não
só como mídia de transmissão de
informações.



Onde está a nova educação?
 Em vez da transmissão
unidirecional de informação,
valoriza-se cada vez mais a
interação e a troca de informação
entre professor e aluno. No lugar
da reprodução passiva de
informações já existentes, deseja-
se cada vez mais o estímulo à
criatividade do estudantes. Não ao
currículo padronizado, à falta de
acesso à educação de qualidade, à
educação “bancária”. 





Vale aí um exercício de imaginação.

Vamos supor que uma nave

extraterrestre, na Idade Média,

tenha deixado na Terra um grande

carregamento de computadores

portáteis com uma rede sem fio

semelhante à Internet. A população

descobre o tal carregamento e,

rapidamente, todo um feudo está

cheio de computadores. O que iria

acontecer? 



A primeira medida do senhor feudal seria

catalogar as máquinas e decidir quem poderia

tê-las ou não. Os líderes religiosos iriam

rapidamente criar um código de conduta para

o uso das novas máquinas. Os usos heréticos

seriam banidos e uma equipe de fiscalização

seria logo colocada em operação.

 Provavelmente, vamos encontrar lá mais

proibições do que possibilidades: não se pode

usar correio eletrônico, não se pode copiar

arquivos da internet, há filtros e bloqueios de

todos os tipos, o uso dos computadores é

estritamente regulamentado, há cartazes em

todas as paredes advertindo para as punições

de quem não cumprir as regras.



As tecnologias serem utilizáveis, é necessário

que seja assim mesmo. Não há como fabricar

um carro no quintal, com martelos e pedaços

de metal. É preciso industrializa-lo, produzi-lo

em série. Entretanto, o principal argumento

desse texto é que o computador, as tecnologias

digitais e a Internet são revolucionários

exatamente porque, sendo matéria prima

digital, multiforme e de relativo baixo custo,

podem ser reinventadas no quintal – podemos

ser, ao mesmo tempo, produtores e

consumidores.





Educadores como Paulo Freire,
John Dewey e Seymour Papert,
entre outros, são também
visionários, utopistas, têm projetos
para a educação e para a
sociedade. 
Os benefícios da tecnologia para a
educação são diversos, afinal
estamos diante de uma cultura
política social e científica que nos
cobra a cada dia mais essas
informações. 


